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Eni 1942 recebemos, por intermédio de J. Sucoup, de Lima, Perú, 43

exemplares de Quilópodos, vindo este numero a constituir, então, o material

mais copioso, jamais coletado de uma só vez naquele pais.

Compõe-se esta cole<;ão dos seguintes gêneros, espécie e sub-espécies :
•

1. Scolopcndra morsilans L., 1758

” viridicorhis Newp., 1844
” ” ntgra Bücherl, 1939 e 1946

” arthrorhabdoides Rib., 1944

” arinata amancalis Bücherl, 1943

” angulata Xewp., 1844.

2. Cormocephatus bonacrius Att., 1928

” impressus Por., 1876

” andinus (Krpln)., 1903.

3. Rhoda calcarata Pocock, 1891

4. Olostigmus bürgeri .-Xtt., 1903

” amazonac Cliamb., 1914.

5. Rhysida celcris (Humb. & Sauss)., 1914

6. Olocryptops ferrugincus sucoupi Bücherl, 1943.

Os locais de capturas eram, segundo J. Sucoup, apenas dois: —La

Merced, numa altitude de 700 metros, onde foi encontrada a S. morsilans, e

Amancais, nos arredores de Lima, numa altitude de apenas 300 metros, onde

foram capturados todos os outros exemplares.

Trata-se, portanto, apenas de duas regiões muito restritas de Perú. O
fato de se terem -encontrado nestes jiequenos areais Quilópodos de 6 gêneros

diferentes com 13 espécies diversas, permite supór que a fauna quilopódica do

Perú deve ser assaz abundante c rica em diferentes espécies.

ErZregue para pubUcação cm 14 de Marco de 1950.
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174 QCIL6PODOS DO PERC. II.

Esta suposição é agora continuada por uma nova coleção quilopódica de

Perú, pequena em número, pois abrange apenas 25 exemplares, mas muito

interessante quer sob o ponto de vista elucidativo da distribuição geográfica,

quer sobre a capacidade de adaptação destes artrópodos aos mais diversos

climas e ainda sobre a riqueza em espécies diferentes deste pequeno país.

O professor Wolfgang Weyrauch, a cuja gentileza devemos esta segunda

•coleção, a nós enviada para a determinação, em 20 de Agosto de 1949. Cole-

cionou ele próoprio estes quilópodos, principalmente nos vales, nas encostas

serranas e nos cinnes das regiões andinas, desde 200 a 4.000 metros de altura,

ora em floresta húmidas, ora em estepes áridas e altas, batidas por ventos frios.

Passamos agora a descrever esta nova coleção;

1. Scolopendra gigantea Tíxyrauchi, subsp. n.

Colorido: Estemitos e pernas amarelos nos exemplares grandes, nos mais

jovens (até 12 cm) os fémures, as tibias e os dois tarsos do último par de

pernas muito verdes (cm material conser\'ado cm álcool a côr é azul), destacando-

se nitidamente do amarelo dos artículos das outras pernas e mesmo do prefémur

e da parte Iwsal do fémur do 21.® jar. .Antenas, placa cefálica. 1.® tergito,

coxas das forcipulas e os últimos dois tergitos, inclusive o último prefémur

e a porção basal do fémur cor de chocolate claro, bastante destacado do colorido

dos outros tergitos, que apresentam um marrom "sujo", com a borda anterior

geralmente bem enegrecida em cada tergito, como já foi descrito para 5". tin-

dicomis nigra.

Medidas: (Relação de 4 exemplares)

a) Últimas pernas tão longas ou por 2-3 mmmais longas do que as

antenas.

b) .Antenas extendendo-se até o 6.® tergito.

c) Xo 21.® par de pernas os prefêmures tão longos quanto os dois tarsos,

o fémur um jwuco mais curto que o prefémur e a tíbia mais curta

que o fémur.

d) Medidas no exemplar —tipo: —comprimento (da placa cefálica

até o último tergito) 122 mm;
comprimento das antenas 34 c 32 mm;
comprimento das últimas pernas 34 mm
(prefemur-9; femur-8, 3; tibia-7 ; tarsos-9 mm).

(Os outros 3 exemplares ora são menores ora maiores, sendo constantes

as relações mesurais).
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Placa cefálica com finos poros esparsos e com dois leves sulcos longitu-

dinais, levemente divergentes, indo até à base das antenas, mas interrompidos

atrás, perto da margem posterior, onde são limitados por uma rede transversal

• de pequenos e leves sulcos (bem menores e mais delicados que em S- xáridicornisQ.

Antenas geralinente com 17 artículos. Em muitos casos, entretanto, há

num lado 17 ou 18, no outro 20 a 24 artículos (sob a lupa se vé, que neste caso

se trata de uma anomalia, sendo os artículos muito pequenos). Os primeiros S’

ou 6 artículos basais se apresentam “nús’',isto é, sem pêlos, pelo lado dorsal;

ventralmente os pêlos já são visíveis a partir da porção apical do 3.®, 4.® ou 5.®

articulo.
»

Placas dentárias um nada mais largas que longas; com 4 dentes em cada

placa, sendo os três internos unidos num bloco, de maneira que apenas o 4.®

dente lateral fica isolado. Sulcos basais das placas (vide fig.l), formando um
ângulo de IIO graus, mais ou menos e continuados nos dois lados por outros

sulcos que, entretanto, mal atingem o sulco transversal mediano. Este pode

ser inteiriço ou mais fraco ou mesmo bipartido no meio. Adiante, no meio do

•coxostemum, um sulco longitudinal, leve, que atinge o meio das bases das placas

dentarias mas que não se estende até o sulco horizontal. Portanto não há um
«u 2 triângulos sulcais (\'ide fig. 1). Atrás dos dentes em bloco há cm cada

placa uma depressão o\-al. nela um tubérculo, do qual nasce uma curta cerda.

Penúltimo artículo do telopodíto dos segundos ma.\ilarcs com uma cerda

robusta no canto .ipical incemo e no mesmo canto, mas no último artículo, perto

<Ia garra e das duas garrinhas liasais, mais uma apófise em forma de cerdã

<ônica. “Escora” com pêlos não muito longos, não cobrindo as garras (vide

fig.2).

1.® tergido com sulco anular cm forma de fossa (vide fig.3) c com leves

sulcos, partidos cada lun em 2 ramos, dos quais os medianos ultrapassam leve-

mente a fossa circular. 2.® tergito sem sulcos. 3.® tergito com dois sulco^

leves, geralmcntc ramificados em frente c atrás. 4.® ao 20® tergito com doiá

sulcos longitudinais paralelos, mais nítidos atrás e além disso no meio, perto

da borda posterior mais um sulco muito curto. Carenas laterais do 5.® ao 21.®

tergito. Este. na piorção anterior, no meio, com saliência; quanto ao resto

liso e com borda posterior redonda, mas saliente nos cantos.

Estemitos finamente pontuados; do 3.® ao 20.c com dois sulcos longitu-

<linais paralelos, mais profundos no meio de cada placa, mas atingindo as duas

margens.

21.® estemito mais longo que largo, com os lados divergentes e a l)orda

posterior quase reta até fracamente bilobada. Perto desta uma leve depressão.
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1° par de pernas com 1 esporão no prefemur, 1 no femur, 1 na tibia e

2 no primeiro tarso; do 2® ao 20° par de pernas apenas com 1 esporão tarsaL

Todas as pernas com 2 garrinhas acessórias na base da garra terminal.

2° ao 18° (ou 17°) prefémur, no lado dorsal, apical com 3 pequenos

espinhos justapostos (raras vezes falta um numa perna) ;
18° ou 19° com 4

pequenos espinhos no mesmo local; 20° com 4 a 5 espinhos no local, mas

em cima de um pequeno prolapso e mais 1 pequeno espinho no meio do articulo,

no lado dorsal.

Todos os fémures sem espinhos.

Apêndice do campo poroso das coxopleuras modicamcnte protraido, cônico,

com 9 a 12 espinhos no topo; lateralmente geralmente com 1 espinho, raras

vezes nenhum, algumas vezes 3-4 espinhos; dorsalmente, perto do canto do

tergito sempre com 1 espinho e muitas vezes com mais 1 ou 2 do lado (vide

fig. 4).

Prefémur das últimas pernas com 24 a 28 espinhos, distribuidos irregu-

larmente pelas áreas dorsal, mediana e ventral. No lado ventral os espinhos

deixam livre mais ou menos um terço apical. Fémur sem espinhos. Espinho

do canto (“'Eckdom”) com 6 a 8 espinhos.

A presente subespécie é afim das seguintes espécies e subespécies: —S.

arihrorhabdoidcs, armala, annala ainancalis, giganica, angulata, angulala

explorans e angulala moojeni e o grupo de firidUornis.

S. arihrorhaldoidcs não tem quase sulco longitudinal mediano no coxo-

sternum forcipular; a fossa circular no l.° tergito é praticamente ausente;

somente seu 21° tergito apresenta carenas laterais; não tem espinhos no dorso

dos pre fémures.

S. arfnala armala Krpln. não apresenta sulco longitudinal mediano no

coxostemum forcipular; não tem carenas laterais a não ser nos 3 últimos

tergitos; nos esteniitos da metade anterior do tronco os dois sulcos são muito

leves e curtos; não apresenta espinhos no lado dorsal dos prefémures; o

apêndice do campo poroso das coxopleuras apresenta apenas 1 a 3 pontas.

ó". armala amancalis também não apresenta o sulco longitudinal mediano

do coxostemum das forcipulas; os dois sulcos do 1* tergito são apenas curtos-

e simples, sem serem bipartidos e sem atingirem a fossa circular. Os sulcos

dos tergitos são muito leves; não há o curto sulco mediano na borda posterior

dos tergitos.

S. giganiea giganica L. tem 9 a 12 articulos basais das antenas despro-

vidos de pêlos; tem um triângulo sulcai no coxostemum das forrípulas. .Apenas

dois dentes estão unidos num bloco e 0 .*^ dois laterais isolados; nos fêmures,.
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principalniente das pemas postcriorc.s. há scralniciitc um pequeno e.siiinho
aiiical, no lado dorsal.

Por outro lado. jxirém. apre.senta a nova sulie.cpceie muito.s caracteristicr.s

iRuais à .9. (jiganíca, de maneira que não i^nle haver «lúvida de que .se trate
reahnente de uma suliespécie desta.

As duas apre.sentam os mesmos sulcos longitudinais c o sulco nirto,
mediano, nos tergitos, como tamliém as mesmas carenas laterais. Xas duas ò
último tergito é elcrado cm frente, se.n que haja uma fonnação de quilha
propriamente. Em amlas os sulcos dos estemitos são aprofundados no meio
e o lado dorsal, apical, dos prefémures de ambos c.stá dotqrlo de numerosos
espinhos (geralmente 3).

Enquanto que c-stas semelhanças morfológicas indicam claramcnte a .9.
gtgantca i?ara os novos e.xemplarcs, justificam, amtudo. as particularidades
invariáveis, uma suliesjiccie nova. ainda mais porque a gigantea gigautea L.
diverge igualmcnte no colorido, principalniente dos tarsos das últimas jienuas,
bem verdes nc.sta suliespécic, sempre amarelos cm gigantea gigantea.

10.035, da coleção do prof. Wolfg.ang Wcyrauch, Lima,
Perú. Fêmea.

Local-tipo: —Pucará. perto de Jatn. X. Perú. Uma /ona de estqic,
.seca c quente, de quase 900 melros de altura.

Paratipos: X.° 590, da coleção quilojiódica do In.^-tituto Ihitantan,
macho e X.® 591. fêmea, adolescens. procedentes do monte Campana,
dc 300 metros de altura, situado jxrrto de Trujillo.

X." 592. fêmea, de Tainlxi Tingo. acima de Cliilete. numa altura de
1.500 metros, entre Pacasmayo c Cajamarca. na de.scida ocidental dos
.Andes.

2. Connoce phaUts (C.) anJinus ruhrifrons, subsp. nova

CalH.-ça. primeiro tergito e coxosten.um e às ve/es tamliém as últimas
F>cnias marrom escuro, nitidamente ilcst.icado do resto ,1o ironco que .se aiirc-
senta num tdiváceo amarelo, mais claro ou e.scuro.

Antenas sempre com 17 artiailos. dos quais os 6 Insais estã,. .sempre de.spro-
vidos de pêlo.s que começam abruiitame.ite do sétimo em diante c apresentam
um amarelo brilhante. (Fig. 5).

Comprimento atê 90 mm. Placa cefálica tão Icnga quão larga, com dois
sulcos longitudinais muito divergentes (fig. 5). Duas p’acas lasais lH;m visi-
veis Os dois sulcos longitudinais >-ào até a altura dos olhos nos exemplares
adultos, enquanto que nos filhotes somente atingem a metade jxisterior da
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Uma fêmea, sob X® 594 da coleção quilopódica do Instituto Butanta,

procedente de Acancay, Perú; capturada pelo Prof. Wolfgang Weyraucli

numa zona árida, quase sem vegetação, numa altura de 2.500 metros,

üm macho, sob X.° 595 da coleção do Instituto Butantan, capturado por W.
Weyrauch em Sahuaj-aco, no vale Urubamba, com 800 metros de altitude,

cm zona seca, quente, pobre em vegetação.

Este exemplar apresenta já bifurcação dos dois sulcos longitudinais, para-

medianos, do 1® e 2° tergito e mesmo os sulcos da placa cefálica são um
ta.nto irregulares, com malhas.

X® 10.037, da coleção do prof. Wolfgang Weyrauch. Um exemplar jovem,

capturado em Tingo Maria, ao longo do rio Huallaga, numa altitude de 670

metros.

3. Cormoccphalui (C.) itnprcssus var. ncglectus (Chamb.), 1914

Trata-se de um único exemplar, semi-adulto, infelizmente não muito bem

consei^-ado. Mesmo assim as partes morfológicas, especificamcnte importantes,

permitem enquadrar perfeitamente este exemplar no grupo de C. impressus,

isto é, 4 4 dentes nas placas dentárias; ápice do campo poroso das placas

coxopleurais do último segmento do corpo sem apêndice protraído, mas apenas

com dois espinhos diminutissimos. Campo poroso relativamcnte pequeno, não

atingindo a margem superior. Última perna com prefemur, femur c tibia

dorsalmente sulcados ;
a garra terminal ventralmente em lâmina, quase tão

longa quanto os dois tarsos juntos; prefemur com espinhos diminutissimos, dois

no local do “espinho do canto” c um mediano, dorsal e mais 5 a 6 ventralmente

cm 3 filas mal pronunciadas. Os sulcos <lo coxostemum forcipular, entretanto,

divergem um tanto, isto ê, os dois sulcos longitudinais c o transvcr.sal estão

tão abreviados que existe apenas o triângulo central, sem os ramos laterais.

Todo o resto coincide com a variedade C; impressus ncglectus.

Exemplar, fêmea. X® 10. 130 da coleção do prof. Wolfgang Weyrauch,

Lima, Perú, capturado cm Divisória, na Cordilicira Azul. numa altitude de

1.500 metros, em mata subtropical, húmida.

4. Cormocephalus impressus glabrus, subsp. n.

Colorido: Todo o corpo marrom oliváceo; estemitos, pcma.s e antenas

amarelos. Sem faixa mais clara no meio das placas dorsais (impressus impressus).

Comprimento do exemplar tipico atê 56 mm. Placa cefálica 3 mmde com-

primento por 2,5 mmde largura. Prefemur e fémur das últimas pernas do

mesmo comprimento; tibia um pouco mais curta do que o femur; 2® tarso

um pouco mais curto do que o 1® e os dois tarsos juntos ainda um nada mais
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curtos do que a tíbia. Última garra apenas um pouco mais curta do que os

dois tarsos juntos.

Placa cefálica pontuada, com 2 sulcos longitudinais, muito divergentes na

frente, mas que não \*ão além da metade posterior. Antenas com 17 artículos,

dos quais os 7 basais apresentam apenas pêlos muito esparsos, enquanto que

os restantes estão dotados de abundantes pelinhos curtos. Coxostemum forci-

pular (vide fig. 9) sem sulcos longitudinais ou transversais (em iinpressus

impressus há dois sulcos longitudinais completos, convergentes na base das

placas dentárias em ângulo agudo e atravessados por um sulco horizontal muito

nítido). Placas dentárias tão longas quanto largas, com 4 dentes cada uma,

sendo os dentes internos parcialmente unidos (fig. 9). Tergitos 1 a 20 com

dois sulcos longitudinais paramedianos e no meio deles uma eleraçâo longitu-

dinal muito leve e mal perceptivel. 21® tergito com sulco mediano. Carenas

laterais dos tergitos completas e bem feitas apenas no último tergito; nos 5

a 7 tergitos precedentes apenas bordas elevadas, a maneira de carenas, mas

existentes somente na primeira metade dos tergitos, não atingindo nunca a

margem posterior. (Em twpressus impressus as carenas laterais já estão pre-

sentes desde o 9® ou 10® tergito).

Estemitos 2-20 com 2 sulcos longitudinais completos, mas sem depressão

mediana anterior, como em impressus impressus. 21® estemito com depressão

longitudinal mediana e com borda jMjsterior truncada.

Coxopleuras do tíltimo segmento arredondados atrás; sem apófise, mas

em seu logar dois espinhos pequeníssimos. Sem outros espinhos. Area porosa

não atingindo a margem superior.

Todas as pernas sem esporão tarsal. 1® tarso sempre bem mais longo que

o 2®. Prefemures do 21® par de pernas com 2 pequenos espinhos no canto

posterior, medial, superior, no local do "espinho do canto” que aqui não é

formado e apenas mais um espinho, pequeníssimo, na area mediana superior.

Vcntralmente 3 fileiras com 2 espinhos i)equenissimos cada. Prefémur, fémur

e tíbia, no lado superior, apical, com profunda fossa. Garra terminal ventral-

mente em forma de lâmina.

Tipo: N.® 10.128 da Coleção do prof. Wolfgang Weyrauch.

LocaUtipo: San Mateo (Rio Rimac), nas encostas ocidentais dos Andes.

Coletado pelo prof. \V. We>'rauch, numa altura de 3.000 metros.

5. Olostigmus rex Chamberlin, 1914

N® 10.030 da coleção do prof. W. WejTauch. Fêmea, por ele coletada nos

arredores de Tingo Maria, ao longo do rio Huallaga, numa altitude de 670

metros.
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6. Otostigmus pococki Krãpelin, 1903

5 exemplares ao todo: —X° 10.129 da coleção do prof. W. Weyrauch,

coletado em Divisória, na parte central da Cordilheira Azul, numa altitude de

1 . 500 metros.

X° 596 da Coleção quilopódica do Instituto Butantan, procedente de Aco-

mayo, perto de Iluanuco, colhido pelo prof. W. \Ve>Tauch numa altitude de

2.700 metros.

X° 597 da coleção quilopódica do Instituto Butantan, com a mesma pro-

cedência e o mesmo colecionador do exemplar precedente.

X° 598 da coleção quilo{)ódica do Instituto Butantan, procedente de Iluanuco,

duma altitude de 1 .900 mertos.

X° 599 da coleção quilopódica do Instituto Butantan, procedente de Tingo

Maria, ao longo do rio Iluallaga, com 670 metros de altitude.

Os exemplares apresentam os seguintes característicos morfologicos, não

mencionados pelo autor da espécie: —2 esporões tarsais nos primeiros 6 pares

de pernas e não apenas no 1®; tergitos da segunda metade do tronco além das

5 quilias rugosas, longitudinais, mais duas laterais, acessórias; sulcos basais das

placas dentárias em ângulo obtuso e na área uma profunda e curta depressão

mediana; estrmitos sem sulcos; em logar das 3 depressões anteriores existe

apenas u’a maior, mesmo já nas pbcas .interiores.

7. Otostigmus amaconae Chamberlin, 1914

X° 10.039 da coleção do prof. Wolfgang Weyrauch, colhido numa altitude

de 3.800 metros, acima de Oiincheros, perto do rio Pampas, nos arredores de

••Xndahuiylas. Perú.

X" 10. 127 da coleção do prof. W. Weyrauch, colhido em Machupicchu, ao

longo do rio Unibamba, nos arredores dc Cuzeo, numa altitude de 2.100 metros.

X® 600 da coleção quilojxxlica do In.stituto Butantan, com 7 exemplares,

mach's e fémeas, colhidos pelo prof. W. Weyrauch cm Atocongo, jx:rto de

Lima, numa altitude de 200 a 500 metros.

8. Rhysida ccleris (Humb. & Sauss.), 1870

X® 10.028 da coleção do prof. Wolfgang Weyrauch, coletado perto de

T ngo ^faria, ao longo do rio Huallaga, numa altitude de 670 metros, Perú.

7 êmea.

9. Cryptops (T.) debilis, sp. n.

Todo o corpo amarelo avermelhado, prevalecendo o vermelho na cabeça c

no 1® segmento. Comprimento até 45 mm. Placa cefálica aproximadamente
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acima de Celendin (X. Perú) e um segundo exemplar, X° 602, colhido ao

longo do rio Chinchipe, perto de San Ignacio, numa altitude de 800 metros.

11. Xcwportia longitarsis longitarsis (Xewp. 1845)

X® 10.032, da coleção do prof. W. Wcyrauch, colhido perto de Tingo

Maria, numa altitude de 670 metros, Perú.

X® 603, da coleção quilopódica do Instituto Butantan, colhido pelo prof.

W. WejTauch. em Huanuco, numa altitude de 1.900 metros, Perú.

Ambos estes exemplares apresentam alguns caracteres diferenciais de N.

l. longitarsis, como a ausência completa de sulcos longitudinais na placa cefálica.

Xo exemplar de Tingo Maria os dois sulcos longitudinais do primeiro tergito

vão apenas até a fossa circular, enquanto que no segundo exemplar sc estendem

ainda além da mesma, como em /. longitarsis. Xos esternitos de ambos há

apenas um sulco mediano, mas não os dois curtos posteriores de /. longitarsis.

Os sulcos paramedianos dos tergitos existem desde o 2® até o 22® tergito,

mas os dois laterais anteriores sc apresentam no e.\emplar X° 603 já desde o

3®, indo apenas até o 19® e no exemplar de Tingo Maria só existem desde o

10® até o 20“. Xos dois exemplares de Perú o prefémur, fémur e a tibia do

último par de pernas apresentam aproximadamente o mesmo comprimento. O
prefémur termina cm lâmina no lado ventral, apresentando 4 dentes relativa-

mente grandes; o fémur tem 3 a 4 deniiculos muito pequenos no lado medial

e a tibia ostenta no lado apical, vcntrahnentc, uma pequena apófise, dotada de

um espinho robusto.

CO.NCLUSÃO

.'\s duas pequenas coleções de Quilópodos, uma enviada ao Instituto Butan-

tan i>elo prof. Sucoup. de Lima, Perú, cm 1942, c, a segunda, provinda do

prof. Wolfgang Weyrauch. igualmcntc de Lima, e enviada jjara o Instituto

Butantan para a determinação dos exemplares, em 1949, revelam, enquanto for

licito prejulgar à mão de material rclativamcnte pouco numeroso (68 exem-

plares ao total), que a fauna quilopódica do Perú não é tão pobre cm csjjécies.

Xo género Scolopcndra são assinaladas jnra aquele pais as seguintes espé-

cies: —tnorsitans. z-iridicomis, arthrorhabdoides, armata, angulata c gigantea.

Xo género Connocephalus existem i.s espécies bonacrius, impressus, andinus

com algumas subespécies.

O género Rhoda apresenta a espécie calcarata.

Otostigmus está desdobrado nas seguintes espécies: —bürgeri, amaronar,

re.r e pococki.

Rhysida ccicris foi igualmente encontrada nas duas coleções.
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1S4 OUILÔPOIKJS DO PERC. II.

Completamente nom para o Perú é a espécie debilis, subgênero Trigono-

cryptops, havendo em toda a America do Sul apenas um outro representante

único do gênero, o C. iheringi.

Finalmente foi acentuada ainda a existência do gênero Otocryptops com a

espécie O. fcrrugincus.

RESUMO

O presente trabalho se ocupa da fauna quilopódica de Perú, referindo em
ordem sistemática as espédes e subespécies encontradas numa coleção coletada

na região montanhosa dos Andes pelo prof. Wolfgang Weyrauch e enviada

pelo mesmoao Instituto Butantan, para a respectiva classificação. Foram encon-

tradas as seguintes novidades sistemáticas:

Scolopcndra gigantca wcyrauchi, subsp. n.

CormoccphaUis aiidiiius nibrifrons, subsp. n.

Cortnoccphalus imprcssus glabrus, subsp. n.

Cryptops debilis, sp. n.

ZUSAMMENFASSUXG

Im Anschluss an die Chilopoden, dic ich 1942 durch H. Prof. Sucoup, aus

Lima, Perú, erhielt, kann ich nun eintn zweiten Aufsatz über peruanische

Chilopoden folgen lassen, da H. Prof. Wolfgang Weyrauch mir seine, 1949,

im Andengebicte Pcnis gesammelten Chilopoden, zur Bestimmung übersandte.

Unter dem letztercn Material befinden sich folgende Xeuheiten in s}*stemati.scher

Hinsicht

:

Scolopcndra gigantca wcyrauchi, subsp. n.

Connoccphalus andinus rubrifrons, subsp. n.

Comtoccphalus imprcssus glabrus, subsp. n.

Cryptops debilis, sp. n.

Unter dem anderen, durch meinen ersten Aufsatz aus Peru schon bekannten

Material, befinden sich folgende: 5". morsitans, gigantca, inridicornis, arthror-

liabdoidcs, ^armata. angulata; C. bonacrius; Rhoda calcarata; Otostigmus

bürgeri, atnaconac, rcx und pococki; Rhysida celcris; Otocryptops fcrrugincus.

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17



M«n. In*t. Batanta««.
22:173 1S6, Xor,* 1950.




